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Resumo 

Quantificar o estoque de carbono é fundamental para 
dimensionar o potencial de mitigação das florestas. O objetivo 
deste estudo foi avaliar os efeitos do sistema silvicultural 
policíclico na dinâmica de carbono de uma floresta manejada 
comercialmente no Amazonas. Os dados foram provenientes 
de medições dos indivíduos arbóreos com diâmetro à altura do 
peito (DAP) igual ou superior a 15 cm que foram identificados em 
41 parcelas permanentes localizadas nas Unidades de Produção 



Anais do Seminário de Pós-Graduação da Embrapa Amazônia Ocidental

180

Anual (UPAs) B, C e D da Empresa Mil Madeiras. De modo geral, 
o manejo aplicado não influenciou de maneira diferente as UPAs, 
a diferença nos estoques foi somente em função do tempo.

Palavras-chave: Amazônia, manejo florestal, mudanças climáticas.

Introdução

Nas últimas décadas, as mudanças climáticas têm causado 
impactos sobre os sistemas naturais e humanos em todos os 
continentes e através dos oceanos. As evidências de impacto de 
mudanças climáticas são mais fortes e mais abrangentes para 
os sistemas naturais (IPCC, 2013). Segundo Santos (1996), o 
manejo adequado dos povoamentos florestais é uma alternativa 
de mitigação importante para que sejam transformados em 
sequestradores de carbono, sendo essa a principal alternativa 
para a área remanescente da Floresta Amazônica. 

Nesse aspecto, o presente estudo tem como objetivo avaliar os 
efeitos de  curto e médio prazo do sistema silvicultural policíclico, 
no estoque e dinâmica de carbono de uma floresta ombrófila 
densa de terra firme no Estado do Amazonas.

Material e Métodos

Este estudo faz parte do TmFO (Tropical managed Forests 
Observatory ), rede pan-tropical. Neste trabalho foram 
inventariadas 41 parcelas permanentes de propriedade da 
empresa Mil Madeiras Preciosas Ltda., localizada no Município 
de Itacoatiara, Amazonas. Os dados são provenientes de parcelas 
permanentes das UPAs B, C e D. Quatro medições ocorreram na 
UPA B e três nas UPAs C e D. A exploração ocorreu em1997 (UPAs 
B e C) e 1998 (UPA C). As parcelas foram implantadas com área 
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de 1 ha cada (100 m x 100 m) e dividida em 100 subparcelas de 
10 m x 10 m, conforme a metodologia adotada por Silva e Lopes 
(1984). Todos os indivíduos arbóreos com DAP igual ou superior 
a 15 cm foram identificados e medidos.

Para determinação da biomassa seca acima do solo, foi utilizada 
a equação proposta por Chave et al. (2014): AGBest = e (1,803 - 0,976 E + 

0,976ln (p) + 2,673ln (D )- 0,0299 (ln (D)²).

Em que: 

AGBest= Biomassa acima do solo 
ρ = Densidade básica (g/cm³)
d = DAP (cm)
E = -0,118695844

Para o estoque de carbono considerou-se que 50% do peso seco 
de uma árvore correspondem ao carbono estocado: C = AGBest x 
0,5.

Para observar o efeito da exploração florestal na comunidade 
remanescente, nos estoques de antes e depois da exploração, 
foi realizado o estudo do teste t de Student a 5% de probabili-
dade, realizado para amostras independentes (considerando o 
recrutamento e a mortalidade). Análises de variância com medi-
das repetidas no tempo (VON ENDE, 2001) foram realizadas para 
avaliar se o estoque em carbono dos anos 2001 e 2014, consi-
derando ingresso e mortalidade, é influenciado pelas diferentes 
UPAs exploradas, com o passar do tempo. 

Resultados e Discussão

Para o estoque de carbono contido na floresta antes e depois da 
exploração para amostras independentes, somente os estoques 
de carbono de 2001 e 2014 na UPA C não apresentaram diferença 
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estatística significativa (Tabela 1), o conteúdo de carbono é igual 
estatisticamente às quantidades presentes na floresta antes 
da exploração desta. Na UPA B, um ano após a exploração, a 
diferença no estoque foi significativa a 1% de probabilidade; 17 
anos após a exploração, a diferença estatística foi a 5%, podendo 
afirmar que, apesar de haver diferenças nos estoques, essa 
UPA apresentou recuperação quanto aos estoques de carbono. 
Na UPA D, ainda existem diferenças a 1%, mas os estoques 
apresentam tendência à recuperação.

Tabela 1. Comparação das médias pelo teste t de Student entre os 
estoques de carbono (t.ha-1) dos anos antes e depois da exploração. 

UPA
Antes e após 
exploração

Carbono
(t ha-1)

t ρ

B

1996 x 1998 179,1 x 146,5 3,60** 0,0013

1996 x 2001 179,1 x 144,3 3,75** 0,0009

1996 x 2014 179,1 x 161,1 2,11* 0,0461

C
1997 x 2001 163,5 x 146,1 1,46ns 0,1558

1997 x 2014 163,5 x 151,9 0,95ns 0,3517

D
1998 x 2001 203,5 x 21,7 4,09** 0,0003

1998 x 2014 203,5 x 180,2 2,93** 0,0069
nsNão significativo; *Significativo a 5%; **Significativo a 1%.

Para medidas repetidas do estoque de carbono do povoamento 
total, posto que o nível de significância associado é 0,0001, pode-
se concluir que o estoque de carbono não foi o mesmo nos dois 
momentos temporais. Na interação tempo x UPA, observa-se 
que essa interação não foi significativa, a influência do manejo 
florestal aplicado foi igual nas diferentes UPAs.

Resultados semelhantes foram encontrados por Souza (2012), 
que, ao estudar uma floresta manejada experimentalmente, 
observou tendência de aumento do carbono do povoamento 
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total com o passar do tempo, e, quanto à interação tempo x 
tratamento, o carbono total não sofreu influência significativa do 
tratamento com o passar do tempo.

Conclusões

Nas UPAs B e D, 17 e 16 anos após exploração, o conteúdo de 
carbono é significativamente diferente do estoque antes da 
exploração. Em relação à UPA C, esta apresenta, estatisticamente, 
o mesmo estoque de carbono que continha antes da exploração, 
quando considerado o povoamento total. De maneira geral, o 
sistema de manejo aplicado não influenciou de modo diferente 
as UPAs B, C e D, a diferença nos estoques foi somente em função 
do tempo. 
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